
forog*1** opinis« 
jmpte toi apfe«iad;i <mi 

tï* <w bom«H2&, por h#ver 
me.rHu èm aírontnc peri-
gos, perseguições, eo« 
üoveríd»« e surcasmo», 
quem não tem© eonfe*-
S * IdÔHS, q n e OÍO «8» 
confessados por toda n 
gente". (Rãrdee) J e s u s 

HSe nlgtiem corar 
mim e das minha 
lavras, Çambetn o 
do Homem corará dele, 
quando der em sua glo-
ria e. na de s«u Vai com 
os santos unjos. 
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0 Sermão da Montanha, 
como é conhecida a mais coo-
soladora das duletflcfls lições 
de Jesits, é «m eloquente n-
tèstndo do «cendrado ainor 
do excelso predador da Pules-
Una, para com os Imtnildes 
o pequeninos deste nlundo; 
mais legitima e i morredoura 
crcaçSo fllosotic* e o mais 
lídimo principio d« sociabili-
dade construtora. 

Ele. o Divino Mestre, o Cris-
to de Deus, sempre leve, em 
toda a suo luminosa peregri-
nação terrena, o máximo de 
atenção, de desvelo c doçu-
ra com os que, possuem den-
tro do peito a chaga quei-
mante de Seu8 dolorosos pa-
decimentos, e na alma, etro-
vejar constante íUh mais ru-
de? e cruéip dfteepções. A sua 
mensagem na Montanha, ou-
vida por uma mullídflo imen-
sa, que sequiosa de um le-
niente ás suas ioii8rguras.se 
<omprimio, cada qual dispu-
tando o melhor togar, iifl co-
lina existente, entre as rtd-
oas de Cafarutnmi e Tiberia-
de, peluB ernosts« do monte 
Carmelo, raultldfki ««a, tia 
sua maioria de gente simples 
e obscura, constituiu o gran-
dioso e magistral convite do 
Oéo, aos homens de boa von-
tade, para a edificação do 
suntuoso templo da redesçlo 
humana, fazendo despertar a 
Esperança uas atribulações e 
nas incerteza» e acender a 
lampada da Fé nos acabru-
nhadores instante» de duvi-
da, de desanimo ou do des-
crença. 

S. Mateus, foi dos Aposte-
los que« melhor nos descre-
veu aquele ineguslmel dis-
curso de Jesus, que w divi-
d;mos eai Ires partes, sendo 
a primeira, o F.xoHlo, c.o-
nheddo peia«* nove Bemavon-
turanças; a segunda, 6 con-
fronto da Lei df> Deus com a 
de Moisés. í! t terceira, ex-
hOrtaçSo aos ueus ouvinte«, 
coiistitninflo todas. ;ts sagra-
das e satutáres ins.lTUçõfts 
para quem se destina a uma 
vida regrada ]>elOR me aula-
dores ditame? do Evangelho. 

O Sermão dg Montanha é 
uma peça de alLu significa-
<;5o moral e fikwofk-a, e que 
por isso mesmo dominara os 
tempos na «ott* sorabris d» 
eternidade, para fazer brotar 
cheia de vida, no coração do 
homem, « semente fmindan-
tc da liberdade ospiríttial 
qne tanto aspiramos, pelo 
jíerfeito conhwímenlo da 
verdade. 

SOVZÀ .VOlfAJS 

Uma casinha que é de p u a pique 
E coberta de folhas dc indaiá 
De divisões internas bem simétricas 
Feitas de esteios de Jacarandá. 

, Tem no centro uma área abonda 
Cheio de luz de sol ou dc luar 
Coberta pelo recamado céu 
Q u e abençoa a todos desse lar. 

Bem perto ha uma rochíi, um colosso. 
Donde jorra uma agua cristalina, 
Agua que transforma o velho em moço 
E que conforta a gente peregrina. 

Lá vão |>elas manhãs, lindas garotas 
Descalças, vestes brancas de aigodfó? 
Vazos prover das puríssimas gotas 
Q u e emanam dessa fonte dc aniplidão. 

Essa fonte é o verbo de Deus vivo, 
G obreiro da lux sempre à alcança 
E encontra nele um doce lenitivo 
Pela fé, pelo aniôr, pela esperança. 

Essa casinha f a l a - a in tu i to . 
Nela ha lu?, tatnbern vida como amòr, 
Luz espiritual do coraçlo 
Que passou no cadinho pela dôr. 

Bem no centro do sêr, que vive cm Cristo 
Ha luz puríssima que é sem par; 
Eis o remo do céu nunca previsto 
Pelo profano que não sabe amar. 

Essa rocha é Moisés; nela tocou 
A vara flamejante a luz do espirito, 
A agua lustral que promanou 
Dessa fonte diviii3 do infinito. 

Garotas, nâo! São fadas invisíveis, -
São as almas irmãs filhas da luz 
Que veem comungar mui aprazíveis 
N o festim nupcial do Rei Jesus. 

Casa Branca 14 de Maio dc 1032 

Adelmo dc Pauta Lim,i 

V O Z E S D O I N V I S Í V E L 
MKOHJM ,ALE»A d U * ' 

é somente o homem que sur-
ge na arena para apaziguar 
os degladwdores que, em con-
tenda agressiva discutem a 
pòsse de direitos 

E' o homem que tray na 
dextra o tacho luminoso, es-

sência que se evola da sua 
alma e que anseia pot tarer 
irradiar a hit da pa*, dit con-
córdia e do amor, unindo a 
humanidade para esse rah> dc 
luz, no verdadeiro ab»aço. 

Jòhrt Sat**bur0 

S E M E A N D O 
A ãó de Maio pardo de 

Franca, cm direção i 0?hos 
d'Atfiu, uma caravan* compos-
ta do nosso Diretor Jcsé Mar-
ques GARCTÍI o redator TV Pe-
reira, o gerente Joaquim Lope* 
Bernardes c o sr. Onofre Ba-

representante do CUrifn 
t Revista Internacional do E«* 
pirittsiívo, de Matáo. 

Chcj^da a caravana a S. Joa-
cpíim, onde <ltvcaris-»Hi alguns 
minutos cn> casa do contrade 
J«9o Pinhal; k , f í tjl hora» 
rnmtHi a caravjtvi em diteçio 
a Olho» d'Agu*, Onde chegou 
ás íjr t.'a horas. Ali esperavam 

ttuicrantci. os confrades do 
Centio fcspiíiu local, Drtu liu-
simío Batista, Darci Uch6a, 
Farm, Çcaar Akmi c outns». 

Após o janur em caw do 
citifrade Cesar, a caravana ru-
n>6u i «de do Centro, onde 
fi>i aprr*crirai!a pefo ÍJr. Eusi 
mio liatiiu á a\Mstcncia. Orou 
em primeiro lofcar o ttowo re-
dator, que em siniew, explicou 
o o Kipiritfemo rut «ut 
dois âtpctos- científico filosó-
fico t prattco moral. Ormi cm 
5«fUida o ahalí«do conferoe 
citta Onotrc Batata qs»e durtn-
te uma hora, prendeu o aodi-
toiio com um subatanaoso d«*-
cur»o, vemftdo sobre o baixo 
B*pirír»Mno e o I^piritisirio 
knfofico-cristão. 

Em fcc^uida orou o f»o«o 
Diretor que, como wmpre, 
prendeu a »tenção da aw t̂c-7-
cia com os conceitos nkidos 
em tortw do fíointismo, da 
Caridade c da Mnral social. 
DepoU o Dr. Buitnit», em re-
sumo dos difccunos doí ora-
dores que o precederam, kt 
uma ánaliíé, explicando aos 
membmt component« do Orn-
itt>, qual s mifcsio dos ivtptrkat, 
aítn> de cumprirem com t» dc 
test» ètwmidíH. peranu; Deus 
e perante sua propria 

No «Üa «•^uirue o jan-
tar em ca» do confrade Dr. 

Eunmio Batista, ajçora a cara-
vana dividida em duas partes, 
tendo unu corn o nc»«*> dire-
tor José Marques de reaj«*r 
uma se«So p; atiça on Olhoí 
d'Asua, is *cte lu»m da noite, 
tendo * outra pane c o m p r a 
dos confrades Onofre Batista, 
Joaquim Lopca e o uotso <~ 
dawn T. Pereira, idev rumo a 
S, Joaquim para »ralw ât uma 
palestra, coníormc pi^vio con-
vite. Ali chegado* os referido?, 
em caía do ccmlrade Joio Pi-
nhal, seguiram á vide do 
Centro, que h- achava repleto 
de confrades que esperavam 
ortdore«. 

Trocada aí sauda^»es e apit-
jcntuyâo, fortm os itínerantes 
convidados, a u>mai «wt tp 
junto i Mesa da pr^idenc». 
c cm seguida aberta a 
sendo concedida a palavra CR» 
primeiro logar no iio««i redu-
tor, que durante vaiios minu-
tos prendeu t *ieèçÜ> do au-
ditorio sob o tema "Os tem-
pos »4o chegados". 

Depois orou o coo frade 
Onofre Batista. q»e trouxe a 
assistência wrmpte presa, pelo 
»eu verbo vibrante c conceitos, 
inciaivos. 

Orou também o confrade 
Joaquim Lop«, que foi muito 
apreciado, c encerrando os tra-
ifwi, o confrade Joio PifiKal 
agradeceu a presença do» iti-
nerant« peias beías mi-
nistradas pelas *uas palavras, 
asum como condtoti aos mem-
brm do Centro a unirem-w 
firme» e folidamcnte f»ta cum 
oHrem assim a miwao que lltes. 
é confiada. 

No dia segMWte, i8, os «ti-
Serantes voítaraírn a Tranca, 
trazido gratas wudade» dc 
todos ó* confrade» t: »migou 
«k Olhos tTAgua e Sb> Joa-
quim, pekn fugidios momento» 
rivióvi* em eomunhin 4<>a mes-
mos ideai», dt «nem e verda-
deira iratíwíidwbr. 

As ideas de Hoover »raiem 
em si ;t expressão que mos-
tra o silo gráu de senfimen-
(o ítati-rno «ih ortui sua al-
ma de estadista iluminado. 

Hoover c 1. incolíi s jo a 
me«ma criação, fRho^ de Deu». 

Uncoln viveu para o mu 
jkïvo, qtie He (iyerifl engf>n-
decido t forte, nxs^íraitdo * 
ptî^nça e. fotçá de ?.»« r*ça. 

Hoover, obedecendo « U:« 
ds evolução, vai aierji, traha 
Ihs ansiosamenk pats con&e-

Kuir que » 1«? sjwe o ilumina 
ifftnspondo a orbita de »üa 
patria lenwfe«. u entenda cm 
força irradiante, no anseio de 
unir por «snfimenlot burn»-
mtarioj. t; kaíetiw*, uma gran-
de área de Ttrru «inda cm 
coftftito a)tm«ntid<' pç»r deve-
io« » n t ^ ä t t e i A' P«.Ü, a hâf« 
mon»» t o bem. 

Hoover s$o é ?r>n«r({e o 
e>tadhrt« q j t atraí sobre st 
a »feftçào do mundo inteiro 
num Wvo de ç»per*fiç9. ttSo 

O ESPIRITISMO NAS FILIPINAS 
O f.frtnli.mo (íififiijf t f »(»:!!« ,or(íf Í-:TI tfxl* * par 

np>!ha i»<t> vn mil,, t m If. drwfc o» centro, ttviliM-
vfc) m jetciit r. o% douVmr, do» rawi aí«,l»do« rte-
«pdam, fim « um vetbo C't- cftet ti* 
tarai, pata • lorç» c [aia <1 A, noHel«-. <|w not cht 
E»tadií, tto mtuJio d t l h c o» ií«ni «la» tfllpína^, ai rxobe-
ibir o, aurtos Num, a [xm;^ raníei. ilhas do novrtaímo 
It, t noutro,, a pouta cíí«cla Conttncotf. tSwrm íh» « f k 
nin lhe. p«milrm ver qui jiirítKrno U st «piaia com a 
í ímpo«»ivH ptn barreira-, an rncaios imptliKjádaiJe c », 
qoe vem dc Deti». mt,ma, cararteri,lrca. no 

O ttlo í que a Doutrina (Cont da pari 



A N O V A ERA 

0 E S P I R I T I S M O [ E C L E T 1 C 0 

DOP.NTES 
0 0 E S T O M A G O 

Msmtut n i ' o s h i n o a i f , 
e n d e r e ç o c s e l o para «•>-

ã i v d a c ä u ila "A -V-
ftllia , e iá Ni jkiiHiii'i'ini 

M i n a f . " t e r e i ? i itdicuçno 
prata i ta para a i ura radi-
ca! t garantiria. 

a bandeira humana, como a Imagem, Deus; aliar, o -tora- vario imenso, será purificado 
tunica de Jesus, desfraldada çâo; sacerdote, a consciência; pelas "raizes", através (los 
contra os milhares de estin- teremos corajosamente de- t |u a j s se infiltrarão os espiri-
dartes ensanguentados que monstrado que a nossa "mis- ü s > n a vida moral, politica e 

^ ^ Ä S » sob o sol Divino a são planetaria" ido era uni- administrativa. 
Pl . r i""°° 0 ' T o T d Õ a i . t o barbaria secular E nós espi- campte vulgarer os versi- ' E c u r a , a „ ä ü , „ c o . 

ritas, ingressando em todas cu los bíblicos, mas afrontar m o 0" E s p i r i l i s m o E c , e l i c o o u 
A revista La Luz dei Por- correr "cum granu salis" para i s associações publicas, sob a luta multiforme que conduz s e i j a "Keliaiao das Almas" 

venir", orgäo da família espi- esclarecer governantes e go- os'ditames da Nova Fi que purificados aos pés de Deus. 
rita espanhola, comentando vernados na familiarização do tow: Templo, o Universo; A familia humana, este cal- Marlon« tlANGO »'ARAGONA 
importante artigo de seu co- amor e do perdão impostos -
laborador At. Garcia Cousu- pelo Cristo, acabaremos co- ^ ^ - - T • r • m i a H | • , — ^ 
egra que esteia o Espiritismo mo outros tantos ascetas e U %J ^ J ( J~*f. 3 | \ J f \ i \ | I J C J 
nos átos e nas obras dos anacoretas da idade média.... 
adétos, avança a seguinte de- Tenho sempre presente o Na continuação da tese que MO OS DL QUALQUER erros e faltas cometidas du-
ciaraçãn "O Espirita pôde e convite publico que o nosso vimos desenvolvendo sobre o OUTRA CIÊNCIA" rante essa vida de ilusões, 
deve militar em qualquer or- grande confrade Conan Doy- Espiritismo, aduziremos em R. Wallace Assim, pois, devemos todos 
gari&açãd politica com o es- le dirigiu ao eleitorado espi- seguida algumas opiniões de ,.p ; f . nós termos em vista que "os 
copo de influenciar os gover- rita inglês nas ultimas elei- sábios eminentes sobre o as- n â o ^ a c , l r j e m atirmar | e m p D 5 j;'t chegaram", e a ca-
nantes ein beneficio da cole- çfies politicas, incitando-o a sunto para ptbvarmos mais 9 " e m .®.c la ,a 0 5 da uin será distribuída a re-
tividade. E' assim que se pó- votar nos candidatos do par- uma e mil vezes que o Espi- "K ' n° 5 espiruistas contrários c0:npeitsa, ou castigo, segun-
de ser socialista, laborista, tido taborista. E ele se gaba- ritismo tem conquistado adé- íl

f. c , c ' , l c 'a ' £ a t í e 0 f l u e do "as suas obras", 
democrata, etc. c ao mesmo va de haver contribuído para tos em todas as classes sn- a"™ a- s-0™1 eleito, em a na- ^ p f r f i r n 
tempo espirita militante, sus- n vitoria da dea.ocracia, con- ciais, desde o obscuro cam- t u re*a- "ao existe cousa algu-
teutando no seio das organi- duzindo äs urnas 500.000 es- ponio até aos eminentes clen- m a . o c u l ' a o u sobrenatural: 
rações politicas os principios piritas. E' sempre o mesmo listas, que á força de obser- s 0 " a . ° oescmiheciao; porem 
ideológicos da nossa divina Conan Doyle que, apenas des vações meticulosas, não pu- ^ desconhecido de tioje se 
e humana doutrina, sem—bem incarnado, comunicava do Al- deram ainda destrui-lo, sendo transíormaru na verdade Ate 
entendido -subverter e vio- to ser o Astral o reflexo da certo que, ab contrario, têm- amanha • 
lentar a autoridade do Estado", vida planetaria, acrescentando'no confessado ser um fáto, C. rlnmmarion 

O artigo do nosso contra- que lá. nâo se é julgado por uma verdade fundada ein pro- "o ridículo com que se 
de, bem como o comentário motivo das "religiões" . qui lia vas certas, irrelorquiveis. | e m querido cobrir o Espiri-
da revista, chegam em opor- Terra professadas, irças única- Vejamos: "Tendo compro- ti5(no, provem daquel;':. que 
Umidade propicia paia ílumi- mente pelas "obras praticadas", vado a realidade dos ferio- n a 0 (Iverain nem a coragem, 
nar muitos dos nossos cor- Nau ha duvida que quando menos espirituais, seria nina n e i ] , 0 dese jo rfc estudar, an-
religionaríos, nacionais e ex- Jesus dizia: A Cezar o que é covardia moral denegar o meu tes de atacar aquilo que ig-
trangeiros, que, como vestais de Cezar significava reconlie- testemunho. Eu não digo que noram. E não conheço uma 
de fóco sagrado, se escanda- cer a autoridade dos gover- sejam possíveis; afirim- que S(J pessòá de bom senso, 
liaram quando uni espirita de iiantcs sobie os governados; são exatos". q u e tendo estudado o espirí-
'ccrta altura analisa os tempos mas não se deve olvidar que William Cmokes tisrno n.io se liaja rendido á Porguutotl Pilatos a Jesus: 
através do aspéto politico e Ele entendia o governante co- „ . . evidencia". u 1 u o é a verdade? Este, 
salienta nessa analise as con- mo iivie expressão dos go- 'Declaro-me espiritista por- ç Valley entretanto, nada respondeu, 
sequencias sociais. Estes cor- vernados, desde que estes q" e rui obrigado a aceitar 05 " Porque? K' que ele sabia 
religionarios deinunstram cia- saibam que são os moraliza- fenómenos como uma reali- Deixar de lado o fmoihlü serem inuteí» na suim pata-
raméhte que esquecem ser a dores principais dos costu- «lade. Minha conclusão é que no espiritista, Mn dedicar-lhe vras, uue euiriniii em terre-
vída planetaria "materialmente mes. Ora, quando o governa- a vida de além tumulo esta o atenção a que tem direito é n 0 saluro, porquanto, o in-
real" e 'Ideologicamente espi- do abdicar de tal dever es- absolutamente provada, por FAZER BANCARROTA DA teriocutor ainda não estavii 
ritual", cada um dcsles dois quivalido-se i familiaridade ' ""o .^»s iiivestigíçóes cien- VERDADE". na altura de assimilar os 
estados é resultado de leis das associações publicas e se tiftcas '. V. Hiiprt sublimes «princípios que con-
de ambiente, superiores, e que desinlaessando do Estado, Sir Oliver Lodge Porém cóniinúcmo: em o ( i u / ' m humanidade ao 
imprimem a sua influencia que é não só 1'atria como «E. á a d t v t . r d e c | 3 r a l n o s 5 „ ,„ (k. „ i s ! " „ j .psrfeicoaíiieiita., ainda não 
conjuRarlamenle Basta inter- l'atn.nomo, e e é o prrncipal m fenoméoos espirita , cifia se tüo sómenle em litis. »<•«««» ' " ; l h ü í *> <>"" 
rogar urn Espirito do Alto responsável do máu governo, ,,.„ u m a i m p o I . „ n c i a a l p i , a i t r a , , o s desejoso; de apren- I 'e pennilissem entrever o» 
para nos convencermos desta das corrupções e sobretudo e , ciência deve estu- der. e mais ainda para a con- « » « b r a U o r a ; raios da ver. 
dupla verdade. A elevação do da falta de liberdade de pen- ^ . f i r„ , ä o ^ p„Jh s 4o A ,1»° 
cottwilarra a que me refiro samento. Cesar Lombroso de Fe, que não é mais do " f " " 8 ,ro

l" ,1«" a » W e -
isen ta-o da Cijima de apaixo- ü consagrado espirita lira- Q u c eS|Udnr e aon-ndermos as K« 'ÍW*"! gramoup««, 
nado ou:selaiio nas diferen- siíeiro—Dr. Bczeira de Meiie- "Eu era malerialista «"1*.'gttàtr(Hr4i»iiniMni'>.< <k c 0 " ' U 0 < I c '•">*»»<•« 
tes associações politicas, c a»— cognominado o Kardec vencido em tal forma que nãu Santa Doutrina para ganhar- « • # • 9 » ? " 
lhe imprime o cunho sincero da America do Sul, foi lio- encontrava em meu espirito igualmente alco da mo- Awtím, embora exista a 
e nobremente ciistío. mem publico e autoridade um logur para nada espiritual. ( a ] *j f j .a venlude em todo o seu ex-

Jésiis cornbateivlo os tem- conspícua da Maçonaria, as- Mas os fálos loram-se dèsen- , n oroaresso do -spitito pbndiir. só graduiilmeute, na 
pos tntmitt» fez obra impli- sinalando toda a sua tra|eio- rolando de tal sorte, que me t M s r i a «c ,10 s,icriticío peiso il , n e , ! i í b , t o ""8 S" t>™«™W. 

. citimeiite... "poBt/ca, moral e lia "politic»" com traços in- convenceram. OS FENO,UE- ™i
 h J t,i ,, , • J r í ' na véus que a encobrem, lr-

economica", direi mesmo "ul- deleveis Je honestidade ilidi- NOS ESPIRITISTAS ESTÀO - ä " w««am»<» » s »»«•* 
Ira socialista" e, pois, quem vídual e publica, vivendo as- MÖJE TÃO PROVADOS devèiníÁ esnuecer qu~ o >''1,,,9• 
desejar encontrar a t í sus» sim as dins existências, a „ ' „ romo i W w Dsuimdo iie responder a 
parabolas "Uma religião" se "real" e a "espiritual". Depois V / Í R I T A C n,',e forte e formoso 'lx-i« W l ' , l"s. no eutnuto, Jesu» o 
engana redomlamente, pois dele outro espirito teve a con- V t n i I A 3 stri' amanhã m acervo dé «Hy»«1» iwreutorln nos 
tiller o Narareno não foi uni cepç;ío integral e lúcida do Kmpma rfr ivepatMJn rsfiiita malert» anodrecidn e Inleta discípulos, na seguinte 
cultuado, mas um filosofo di- Espiritismo ecletívo, o Dr. ova» ~i»<««t Devemos consijira-lo c-rno P ! m W f K " | J " r " 0"1'1, y 0 " 
vim, que atuliui. a lodos os Viana de Oirvallm, depressa O d i l o n J . F e r r e i r a u m auxiliar „., instrumento do ^ ?h " S w í 2 * 
Mos da vida terrena uma pre- arrebatado do Allo a escola ^ o ^ ^ 1!70 . Ä t l o „ ! o o deixando ja. n ,

1
i n h o ' P'»»ll>e Tome. Se-

paração para a vida eterna, complexa da III Revelação e j o i n i T O t . n o 5 nelas sen- »abeuius para on-
Ele por conseguinte "obrava" em tempos de imensa conlu- •!«.< mx rcitfruJrs « S i ^ miittén/fcvâ mim j. do Idee, coino pudeincs saber 
B mio dogmatizava: defeito s»o mural como os que ora Or$>«t> / ^ ^ Ä ' t ^ « S t i S . ' o S O T " Hespondeu-lll.-
este u l . l r > base extrema- p é » ™ . . S S Ä Ä ^ Ä ? o c ^ r i t ? domine 1 e n í " e ° o J « » - « • » » « 
mente relii;iosa e que infeliz- Colocado entre o cair nt- w u turnt u « i i m " t t nms ' , ,« j i - ih l e o tenmral Não v'erdade, u suln. NJngaem 
menle contagia bõa metade cessante dos tronos e o tre- tilara ät tar- ' n r n c K ier itma aaue- r c n ' ™ Pa i s l n i i " f1"' l !UI""' 
d . família espirita. mer dos altares, os dois p,i- « « ' S * , , » . * 1 E E S ? S t M o - s e de í u n -vohiidos. fada. 

O nosso grande mestre Mie«,« que politicamente se « Ä ^ K Ä « l Â í e l t ó Z 
Allan R H K i cspllcito a pio- entretecem para se consolida- ,- Anor. | , 4 i ( , i„ deslumb-imen. W> bvangellio no 
iKliito, quando »0 seu auieo rem no domínio e na posse Pndse, pois, mirar m refarão 1 '. , ; Mestre, estavam, portiillto, 
Livro dos Espíritos" esplaua dos povus. o Espiritismo t ^ j « J ^ ' " i h í S S - « " s mes- » '»aipréiender. ,n que. 

longamente acerca da» leis de que t o .único fator de uma " Ä S f l t ó f l M Í T t í Â 
conservaçlo. de progresso, tte so l'atii«, de unia so le, dt Ptfè eturaHaxctrr ?«c m n ,, I, , , .;™-, ifotouto a " ' " í 3 1 3 . e™ • »«• doutrina 
igualdade, de iustiça. etc., sie um só Consolador--deve Ian- W M . « m t m+ommau- i w , ; „ „ „ „ , , „ , , , „ , e ,,,'aU sublln.i'e pura que ,-1h oxem. 
bordinartdo tudo .1 égide do çar-se lesohifame.ile no cer- fämg ^ Ä & S T - S S ? ™ ™ - T c S V , a o de anuindo a l.ear so-
hvie arbítrio. Ora, si ihm os M politico |iara tomar pos- J i n l l , r m „ ,„,/,.,, „ . p r t s l a r contas, restritas dos (CMt m ' 
esptntas s imanrcennos ittdh stvet íi federação das republi- /(itsira à* rtdatlies Jus Jenwir r — 
ferentes t inertes em face dos cas SMCWS de tint ao outro nilsmt; (is atais setU&e a rt- ' , _ 
acontecimentos humanos, hl- extremo do globo. - X ^ j t o w" t , 3 S a C ® I N a r O e C 
dusive os politico», sem con- Alva e imaculada sieve ser , „ „ MtMsS^n i « « r/r- Pretisa-H- dè tittt casal sem iilho». peio menos coirt 
„ - 'wnS&n í ^ r n & Z l . m i somente, para auxiliares nas enfermarias ( t e 
O A N U A R I O E S P I R I T A J*"1—I>. I f r * h o m t n i , e Oas mulheres. Ejorc-sé atestado 
Ú u à révè» .Jrilfcad» * è l«t»w»- ,1» Kspiriii-in.1, Ã Ã ' M W J Verndm mtsiico. bftfl tOIIH7 <fc M á COnduta 

t'J<»níidfl, «hw tínrtp v t»m «sstteWo iioíet.ri,. A J « P ' f j Ttprajm;* Jaw íoiita corrida, on de fstabeltcmicntcis 
O N . , m .1- L reíUnào c. W H Ä ' " tcnh««. « J o W.ffcgados, 



Farmácia o Dro-
garia Francana Dr. Valfrido Maciel 

MEDICO TKLA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DR JANEIRO 

Clinica rnedica^irut^ica de urgência - Partos 
Coração —Pulmões. - Moléstias das cr ianças e senhoras 
RUA CAMPOS SALLES Tekf. 114 F R A N C A 

Completo sorti meu to de |;< 
drogas, pr*4tltos quimiws 
c farmuficätjcoB, agoás . 
miiierafS, etc. Aviam- ee re-
oeitofi a qualquer hora d» íjj 
noite — Preço* modloos U 

J O Ã O I A T Z 

Rua Dr. Jorge TlUtriffi, 1137 J 
Esq. ru« I fouMnbor Jlòsa Â 

FRANCA S. Paulo 9, 

De Lucca 8t Carvalho 
«ifeacML. ' mif c u m P r e '©r-se o corpo bem 

t j p p l l f f i disposto e o espirito ale-
- t i / Mas q u e alegrio, que 

bom humor, que disposição para o lida podem 
existir se uma dôr physica nos afflige? Uma simples 
dôr de cabeça roubo ao trabalhador c efficienria 
do seu esforço. 

OrtojxííU«! -•••' -•- Hunu>w»i>aíias - Terfumaris» finft» 
• Drogas, « Prodtrto« PjUMRHHiWtíws 

VENDAS IHDR ATACADO E A VAREJO 
MttXitiJO ftçxirupuU? ptn?«n>?a lio 

«Ti«tuenu» Ü» rvceit*« SERVIÇO NOTURNO 
Mu« Dr. Jorfi« TlbJrKá. «tT7 C. í'oet«l, X 

l'rw!ifJ .la aiítisa _<3fl* Anafado Mnrlms F R A N C A 

Escola <;<• Ccnnercin. «wr«o 
fnario, h m r u ç ã o militar, dn-
Utogrwfía, ou\ 

RECONHECIDA E 
FISCALIZADA 1'ELO 

«SOVERNO FEDERAL 
Dfjptótwus do 0o»t«dor*| rê íi?-

traveis no Mlnimprie rfa Àjrri- g 
cditiru. Comercio * Industria 

DIRETOR: , 
A u g u s t o M a r q u e s f 

FISCAL DO OOVKRXO . 

D r . R o m e u A m a r a l t} 

FRANCA - t . de S. D*uk> jjj 

Contra este insidiou» inimigo ho, felixmonte, umo arma 
irreiijttvel: a Cafiaspirlna. 
Um ou dois comprimido» aüiviam pr omptoroenlo qualquer 
dôr de cabeça, de dentes, do ooridos. Cafloswlrlna 6 
absolutamente inoflensiva o não atcca o orgenitme. 
Não se illudam com certos remédios qoe se intftulcM 
"tão bom como a Cafiaspirlna '. tembrem-so qoé a 
CRUZ BAYES é universalmente considerada o garoi\:ia 

do medicamento puro, preparado corrc todo o 
rigor scienlifico e digno de 

toda confiança 

LAMBARI 
A Melhor Afcua de Meia—Dutia 
Chop* 'III barris— Litro 
"Albano" inaaiwetvél Vinho- Daria 
Ca» "Primor ' - Quilo 
Babfio "Combate" Quíh» 
ts^Z*— P e d i d o s a 

tü.WiO 

ZMIU 
:!>.iK«l 

1.500 
700 

MEnlCO 1 
, Eapucjaliata em mu- i 
' íestiiu de aenliu-
. raa 1? crianças c ] 
1 clinica cm geral 
1 toei D reto li. 141 ' 
i TKbKFONK, 1»" ' 

i 8. Paulo KRANCA ! 

Dr. J . Matias Vieira 
Hedk-O DpCTAÒot Parteira 

l -SPKCIAI.IbAM;* 1'ARTOR, M 0 M W I I . « 1KTKTOÍAX 
DR S R S H O I U S K l)K i B a X S Ç A S 

CMUtforto e l u M m i i : R i a Main Cljodissa, l u 

Telefone. l-S-5 ER ANCA 

RUA CAMPOS SALES, W 
U-

C a i x a P o s t e i , 6 3 - : - FRANCA 

REFORMADOR Xk XS" 
Pabffã}{àe qsSmrr.nl fícdarpi-? c AdmJríi rrafào 

Avenida I V , 3 0 -Bob. Rí<) DK JAXBlftO 
A. V<óa «?-sã k'J'Utra o espirito, ÚimÍiVèHfMÍ A» 

máos jJcndoreH, O "Hf-íomwior"' orjíão da 
Brttrflfiira, |>ròp«jia a ninrn) cliristn ' 

Tomar nnia ««tagitAtaiik Ttrrtf- j.roveSú^a l«?ituríi e w 
xiliíPB orna obra «1« whica^âo BíoraJ. 

Infortftít(^es «>m o Ag@ntò antorí*8do 
J O K K ' M A K Q D B 8 G A R C I A 

i Rua llmíBl nnrwrtrn, IMO ~ FRANCA 

DEPOSITO DE MADKIHAS 
F E K N A N D O J 5 1«:Ü I I E L L I 

Ex«euUm-i«ft fiuav^juor »-fs-vlnoís «Ir r«fpint«ria t fçrrsria 

Eabrfea-se «yftàlqttftr t p t n r dp wfewío 
EffpeciaHsKi fm carrocerlu de í«s)jfnh<>irft e {«rdlnpfrí« 
FRANCA - Isa ü Iftmicttto, 855 C. m m . 45 8. l»aulo 



A caridade é o caminho 
•a 

A í r u / A F l ? A — — Ai^iliai a Casa de Saú-

reto para a salvação A J > U V A L K A de ALLAN KARDEC 

FARM ACI A SILVA 
ANTONIO PINHÓ 

HUA MAJOR CLAUDIANO, *)! 
TELEÏOSE, 108 - KRAN0A - CAIXA, 61 

0 MAIOR PIROU! fIMUttllIICO Dl 1111 MOEUtl 

Sêju moderno, eeonótnieo e prático farendo seus ex-
tratos, loções o aguas de colónia tini casa, com 

E S S E N C I A S C O N C E N T R A D A S 
ti já fixadas que recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfumes iguais aos melhore» de 
procedencia exlrangeira, por 

PttEÇOS ÍNFIMOS 
TIPOS DE: Amour! Amour!—Tabac Bloud-Shalimar—Nuit 

de Noel—Royal Briar-Au Malin-Fleurs d'A-
mour—Quelque» Fleurs—Origan—Narcisse Noir 
—Rose de France--Jasmin de Corso—Violette-
Un Air Embaumé-Heure Bleu-etc. 

Coin 5 gratnas de esaenda» que custa de 7$ooo a 
8$ooo obterá um perfume no valar de 4o$ooo 

a '2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O misturar de duas esseacias lhe dará um perfume 
inimitável para V. Excia, 

POSSO VENDER BARATO PORQUE COMPRO KM 
BOAS .CONDIÇÕES E TENHO POUCAS DE8PBZA8 

ENTREGA A DOMICILIO 

o caminho que nos leva á bens ao catolicismo, que u- ' Fazemo* vocos pelo sempre 
felicidade, pois que, ao me- sando dos manhas seculares, crescente progresso deste cen-
uor desvio sentimo-la a bra- ganhou um defunto para r.s tro. 
dar, atingida pela dor que suas fileiras. E' caso de ve- S e s s ã o L i t e r a r i a 
lhe acarreta todo o desvio rificarnios que, nein a Maço- u . ,„r j.i-
do caminho reto. Seja. pois, naria nem o Protestantismo fi ' a ^ Í , , 
a consciência o n o l fírol. perderam cousa alguma. Paz t ^ X ^ ^ 

lux desejamos a esse ir- " " Juvenal Mendes 
, mão ludibriado. Esse caso literaria em homenagem a Giu-

sepe Garibaldi, pela passagem Mito vale a importância que , , „ , „ „ , ' , P : V 
o "Santuario" lhe deu. d c i u a morte-j-j-82, Gratos nos faremos represei- -

u r . 
Càes hidrofobos 

Ultimamente têm apareci-
do diversos cães atacados de 
hidrofobiu, nesta cidade, ten-

AO POVO 
O abaixo assinado, pretenden-

do terminar os serviços a seu N O T I C I A K I O 
cargo na Casa de Saúde "Allan • 
Kardcc^, itr fins deste mez, Novo catalogo 
depois dijso incurobir-se-á. me- R^bemos um cscmplar do 
diante contribuição módica, da n o v „ „ „ l o p , dc obra* sobre h " " ' , f B r , H a s .... 

prédios, pontes terreiros para „ U Federação Lípnu Brasi- B, UI1!1S c r i a „ , . n , d e i P n r a secagem de café, U.adores "Ma- ( t , r l i q u c , , i o K m M&iio S j " cnaaVas cie tenra 
ravilha , aperfeiçoados e garan- „forço, m propaganda do Ei- p„ ' „,, 
tidos, que melhores vantagens p i r i t u l | i ! m o n o Brasil. Chama- ,,h,, „ . , . , ! 
oferecem na lavagem de cales, m o s a l t i o d o 4 | e i t o r „ t s . ^ e ™ 
isjim como fornos üpo fran- ,ud |<)so , „.,.. „ „ , , ..,„ 0 5 „ . . . e u l | , I en ," 1110 a a c ' l a a a e ' 
Ce5 economicos e demais enns J i . ' V pode-nos enderecemos um pe-
ceí, economioos e oemais cons- ™ das obras espiritas dc Al- ij , i„ „.. Ar io i i„ Mareinnu 
truçõej em alvenaria, cimento L . Kirdec toraniacrcscidat em . ' í Marciano 
arniado terranlanaíem r,r • í lycscMa, em j,, Almeida, digno prefeito 
armaao, terraplanagens, etc. m a B rS^oo por volume. i „ , „ ' H r t ? j ,, 

Dispondo de longa pratica a- a Fedcracío c t i anunciando ' ? ^nticlo de se aca-
douirida em muitos anrw de I. » rMeii(ai)tsU inuiiunüo ta[em d j „ „ „ í07, com a 
aqutriua em muitos anos «ela- u r ^ „ o a Iu z u n , n o v o , nuântMaáe de t-üei 
bor em obras de todo o le tio VT<,~'-Fítoi FsDiritas" de Wil- K quantia«» ae caes 
técnico, garante toda segurança £ C™kef, Tobrc o qu». ffi*,®"™'dJSfiffí-t 
mos a seu cargo. p ^ j lCjtur.i. •• - P . * 

Preços modicos Seriedade A F r a n c a i & r á c o r . 
Segurança. 

Pes8Ôa que tem um filhi-
vitima de um 

0 ESPIRITISMO NAS FILIPINAS 

relo aéreo 
Segundo comunicação oficiai 

recebida peio dr. João Marcia-
no dc Almeida, criterioso pre-
feito Municipal, a Franca vai 

Contin. (lu ta. pag. 

João Pereira Gonçalves 
Construtor 

B o m n e g o c i o a r«nca da nova diretoria pa. 
DE 10$ A 501000 DIÁRIOS ^ dotadü dc um campo dc f a o g d e 8 anos deste 

aviação par.» o correio aereo, p„ .i " f-*im4i>\n d« í«2-
Precisasse de moçoa . « o - do J E a. Goiás,. . o ^ d ^ v í n d o T ^ . t f " » 

lisação uinda não chegou. 
Fic-a ot o pedido que ea-

peraitios ser atendido. 
Contro Recreativo 

"Amor á Mocidade" 
Kecebemos comunicação da 

Velho c 
. „ . „ , „ , - , , . . , 933, devendo ae realizar -

e,„„ c ,,„ Novo Mundo. Na capa dt. IMctim £•»-««• P « - » venda de Syl. O local colh ido para •> p « ^ n 0 dia 4 proximo, ten-
E' prova disto uma revista ,> ir Ha, lí-se em erandts ti- c u ' 6 l m ' P r o d u l ° America- campo c-tas proximulades da ^ w , „ di-

que jd se publica etn Mani- lu l c : "»• Serrlço pertuaneute. Pes- chacra do O p . Feriado IV ^ V 

lha, a capital, esetila em íris La ranmnmM* Haw »«»s ativas poderio ganhar rara. anexo a cama dagua ali p r ( ,8 i l ,8 n l o . A l l l o n i o 
idiomas: em castelhano, em por Mmto rl 'ftvgrm in- u e JV? * P o r y . u e ' ' «11«; vice-ideia. Aníbal Ale-
iitgKs c em SHldo definido ,M espiriiti, pata ,r" dlriRir-se ao repre»entan- V i s i t a ! a « | » Barbosa: |% Secreta-
seu editor o sr. Juan Ortega, mn rl cauda! tlc etprricti- " n " s m í 1 0 l e 0 " ; 0 Registramos a grau visiu rio. Carmo Del Monte; 2." i 

As três línguas indicadas Uai adquiridas e» rada [ ' ' T , üenernl Osorio. . ..s 
acima sâo as faiadas no ar- rtUlmcia lUgar a awp«- uu n,!9ta rpda«50 

quipelagu, titir passou do do- netrar-sr y ewnplir debi- X conversão de um 
Grão Mestre da 

Maçonaria 
Refere o "Santuario de »t C0ISÍUMD 

n W o espanhol ao norte-ame- dammtr am la Iry dei 
ricano, donde o serem ali de amm-. 
uso corrente o espanhol c o Donde :;e verifica que até 
inglês. O tagalog i o Idioma mesmo no afastado arquipe-
dos íncolas. lago da Oceania a rcincarna-

A revista é otgao da t iií/lo çjo \k preocupa seriamente os S. Tereránha", jornal çatolloo 
, Espirita Cristã de Filipi- espíritos. 
r na* 

A esta "Unlâo" já estão 
,h!cs<is 53 Centros ou Socie-
dades espiritas, nâo se achan-
do incluídos nesse numero, 
entretanto, muitas outras en-
tidades espalhadas por todo 

Do '-Reformador" 

é a refÉÉ? 
(Coiit da 2* pug.) 

^ Arquipélago, notadamente bre Uidas as cousas . 
cm Pampanga, Bataan, Tartac, proílmo como h si mesmo. Hcisrao. 
ctc. Disseram o» Kvoogellatua Apresentamos oo»»os paia-

A Uniflo Espirita tem uma a Rouatalng: "a verdade é o 
diretoria composta dc doze conhecimento do todo prinef-
membros, sendo seu presi- pio que, ns«iin ua ordem fi-
dente o sr. Juan Ortega, pes- sica, como na ordem moral 
sóa de grande destaque no c inteJetua!. wnduz a huma-
paá$. nidade ao seu ajierfeiçoa-

Todos os Centros obedt- mento, á fraternidade e ao 
cem á orientação da ' UiiiSo". amor universal'.' Conclue-so, 
que se rege iwlos princípios |>ois, quf a verdade '"na or-
codificados pai Allan Kardec. dem moral'' ó tndo que é o 

Para disto no» certificarmos, bem. tudo que nos impele á 
basta passemos os olho« pe- pratica da caridade, ao amor 
la revista da Urtiáo. Assim, o tio pmximo. a humildade; o 
n. 10. que temos sobre a me- erro, no contrario, é tudo 
«o. além dos textos em in- que simboliza o mal, como 
glís e tagalog. trai os se- o odio, o orgulho, o egoismo, 
gqintes artigos em castelhano: a inveja. 
üO Espiritismo «So analema- Eis aí porque a verdade, 
tuea: ama e perd<»a.—A rcin- no qué se refere á parte 
carnação. O Congresso irie- moral, está ao alcance de 
na! de Ha« em »031. -A voz qualquer Indivíduo, bastando 
da verdade.- ~Cs sacerdotes para eaco«tra-k« guiar-se pe-
chineses e o Espiritismo.— la v<w da ooosciem-ia, que. 
Um concerto improvisado.— qual seotlnel« vigilante, esta 
Milagres dc Jesus." sempre alerta, a «pontar-iuw 

do Sr. A. S. Falcão, represe o- dem, Rafael M azota; 1*. Te-
unte dc "A Química Indiistri- soureiro, Terrige Trebi; 2*. i-
al", iédc em S. Paulo, que dem, Américo Palermo, 
percorre o interior do Brasil C 0 m i u & 0 d e Sindicancia 
etn propaganda do« produtos 
"Bayer", bastante conhecidos. Vicente Japaulo, Luiz Gon-

çalves ,lr., Agenor Barros, 
Manoel Mnrangoni e Manoel 

E' o titulo de uma brochura da Costa Teixeira, 
de Taubatê, que o falecido cnvjada pela Federação Espirita Agradecendo n gentileza d» 
Gríío Mestre da Maçonaria pranCesa, sobre ^ qual opouu- eomunleaçüo, fazemos votos 
da Índia Meridiounl, I)rvHow narncnte talaremos. de prosperidades ao referido 
bothan, que era tambetn pre- Centro, 
testante, converteu-se, á 'ho- F r ^ ' - C e n t r o E s p í r i t a 
ra da morte, (como ealava d E | o t f , - c | d a d e " E s p e r a n ç a e F é " 
morrendo seu espírito senda. " , acccmri i -» r r 111 
se perturbado, iiüo sahla o , Ejti m cidade u,„ técnico ASSEMMX A GERAL 
que estava fawndo) ao cato vaido da Cap.u , para aftritao Dc ordem do ir. Preadente 
-- • doi medidores da Cu. Franca* da Diretoria sao convidados to-

na de Eletricidade, o qual. pa- dos os socios para sabado, 4 
ra esK fim, veio munido de do corrente, ás x8 horas. 
I aparelho devidamente lacra F a l e c i m e n t o s 
do, especialmente oterecido pe- , 
la Escola Politécnica. Apos longos dias de pade-

Por falta de eipjço. deixa- cimento» desinüarnou ao dia 
mos para o próximo numero, 3 0 P P - 0 n "» s o »miS<> Ma 
noticu roa« dealhadj. J''«» «re» de Moiais es-

i r u n i . i « s ttmado lay.endelro itointciiia-
^ neate município. 

A m o r e C a r i d a d ® Q f j n a d o ^ v , u v a d 
hm A»emblea Ocral Ord«- M a r i a Camilo de Morai», e 

nana realçada a t» de Maio aiv^rsos filhos e netos, 
p. p-, to» eieiu e crnposud» a 0 SRU „«puHaineuto teve 
nova a ire torta deite CtfittX*, n o <jin Imediato, 
ficíndo assim consqtutda; 

Presidente Honorário—Aaio Também fálcccu no me«no 
Greg; Prewdentc Francãco dia, o sor. Argaotc Beta relo, 
ApriÜ; Vice dito j«s.c Rodri- comerciante nesta cidade, c«k-
gues; if . Secretario Paulino dio que era geralmente estima-
Cniz Tomé; dtio—Jo«»! do. 
Alvc5 Ribeiro; t". Tesoureiro Deixa um bem viuva d. Em*. 
- Arma rido Bigutte; i . dito— BeUixk» e diver«n hlhoi. 
Antonio Greg; i". Procurador Que Deu» em sua infinita 
—Umbelirw Círuòi Diretor bondade envie os seus men-
lntcnvct Anúmio Ctmti; sageiros do bem a amparar 
Wiotecirio-—Angelo Luceri. O* espíritos or» liberto*. 

SAL TAUBATE' 
Omimm» dm P»ou»rl« «ft MAIS KACn.rftEVF.NlR 

QUK CVRAB* Kmo dítre wr r» 
ufflMd« tedòa 0« eriadorcé qae 
ilejwjam s»alvag»tartJar saíiih ro-
banho« da» árandes baijra« 
proditldu peia? epittemifts c 
endemlat. V. S. m> poderí i-ii»'-
jrar a <wte irsultado tratando 
a» animai* «te smt mMAhO 
com um prodUt-to coino 
que lhe aprewnUm'«», tiuo, 
ílfffl de «cr um jobíco v nm 
immunludor contra ns |>e«teH 
e psrasitax. 

ToalfKiue e invniuni«- o m u 
rebanho » V. S. terá eootri* 
baldo para a defeáa de sua 
riqueza e «oc^uentement*-
eoni unta peqnena pare*tía pa-
ra a ECONOMIA »ACIONAI. 

DRt><Mitü»to«i> 
DE LUCCA & CARVALHO 

Pharmacia Normal 
PrawlS. CwitkHm IffMca 


